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PREFÁCIO 

É auspicioso o interêsse atual pela grande obra de Frei 
VELLOSo, a qual foi sem dúvida um dos monumentos fitográficos 
de sua época. 

Elaborada no século XVIII, quando vigorava o Sistema 
Sexual de Lineu, evidenciou ao mundo a capacidade do grande 
sábio brasileiro e se tornou, para nós, em nossos dias, um exemplo 
que parece destinado a determinar, no Brasil, o advento de “floras 
regionais”, nos modernos moldes científicos, E joia e didá- 
Éicos, como convém ao país. 

Desde a atenção dispensada pela Flora de MarTIUS à obra 
de VELLOSO, vários botânicos vêm revalidando binômios velosia- 
nos, caídos em sinonímia; mais recentemente o Professor CARLOS 
STELLFELD, do Museu Paranaense, publicou longo trabalho bio- 
bibliográfico, na Tribuna Farmacêutica, de Curitiba. 

A correspondência dos binômios de VELLOSO com os atuais 
já deu também lugar a um trabalho que tive o prazer de publicar, 
com a colaboração de OsvaLDO PECKOLT, nos Arquivos do Museu . 
Nacional. 

Faltava, porém, o índice do texto, da Flora Fluminensis, 
publicado por Lapistau NETO, no vol. V, 1880, dos referidos 
Arquivos, indice que surge agora e que tenho a honra de prefaciar, 
como fecho da grande obra de VELLOSO. 

Êsse indice, como é de sua natureza, se destina a facilitar a 
consulta do texto, o que lhe dá função dinâmica, de estímulo à 
utilização da Flora Fluminensis, nas possíveis aplicações dos conhe- 
cimentos que encerra e que mais diretamente conduzem à publica- 
ção de uma Nova Flora Fluminense, como segiiência natural, 

No que respeita, porém, à publicação de floras regionais no 
Brasil, atualmente, há a considerar o modo de fazê-las, mais ou 
menos concisas e mais ou menos ilustradas, como possível. 

Com a sua monumental Flora Fluminensis, Frei VELLOSO 
deu-nos um exemplo a seguir, o de fazer predominar a parte 
iconográfica. 

Êsse critério velosiano, no século XVIII, tinha dupla justifi- 
cativa; o primeiro é que nas obras fitográficas vale muito mais um 
desenho nítido do que a melhor descrição; o segundo motivo é 
que, ao tempo de Frei VELLOSo, era hábito fazer descrições muito 
curtas, nos moldes das de Lineu. : 

Também foram muito curtas as de DE CANDOLLE e seus cola- 
boradores, no Prodromus, mas então os botânicos europeus com- 
pensavam com a comparação de material as deficiências das diag- 
noses sucintas. 



Cr da 

Frei VELLOSO compreendeu bem que, no Brasil, não temos 
essa facilidade de comparação de material e por isso procurou 
suprir com imagens, em uma completa iconografia das plantas que 

indicou, a impossibilidade que temos de ver, a cada momento 
adequado, os exemplares originais das espécies. 

A iconografia deu, por isso, à Flora Fluminensis, de Frei 
VELLOSO, um valor muitas vêzes maior do que se tivesse sido esta 
limitada ao texto. 

A conclusão é que as novas floras regionais, que venhamos a 
fazer agora, devem obedecer a êsse critério velosiano, para que 
possam ser úteis a quem quer que as folheie, sejam botânicos ou 
leigos; e desde as escolas superiores até as primárias, inclusive. 

Mas acontece que, a propósito de cada região do Brasil, são 
tantas as plantas a mencionar, com a diagnose e a ilustração, que 
bem melhor será que cada autor vá publicando, a pouco e pouco, 
simples contribuições, espécie por espécie, ou gênero por gênero, 
ou família por família, como lhe fór possível, embora certo de que 
não chegará ao fim da obra; outros continuarão depois. Se, ao 
contrário, pretenderem elaborar primeiro tôda a obra para pu- 
blicá-la depois, o mais certo é que aconteça o mesmo que aconteceu 
à Flora Fluminensis, de VELLOSO: um grande atraso, de um século, 
na publicação. 

É o que me ocorre dizer aqui, prefaciando o indice do texto, 
da obra de VELLOSO; ela é para nós um exemplo de operosidade, 
de persistência e de competência; mas é também uma norma a 
seguir, sem prejuízo da feição moderna da ciência. Nas floras 
regionais deve preponderar, em extensão, a iconografia, para que 
se tornem fáceis as identificações botânicas, em qualquer região 
do país. 

A. J. DE SAMPAIO 
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